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Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é destinada à assistência de pacientes críticos, que

necessitam de cuidados ininterruptos, que utiliza de alta tecnologia e equipe multidisciplinar

qualificada. Neste contexto a ferramenta Nursing Activities Score (NAS) serve para medir e dimensionar

a carga de trabalho despendida pela equipe de enfermagem. Abrange o tempo de procedimentos,

intervenções terapêuticas específicas, além de contemplar as atividades administrativas e de suporte

aos familiares dos pacientes internados. Objetivo: ressaltar a importância do gerenciamento da carga

de trabalho da equipe de enfermagem no cuidado ao paciente pós-transplante. Materiais e métodos:

trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando as bases PubMed, SCIELO e LILACS. A coleta

foi realizada em fevereiro de 2021. Os dados foram analisados sob a ótica da análise temática.

Resultados: A amostra do estudo foi constituída por 10 artigos. A partir da análise dos dados foi

possível observar que o NAS é utilizado em diversos países, como Itália, Bélgica, Grécia e Brasil, para

medir a carga de trabalho da equipe de enfermagem em UTIs. Encontrou-se somente um estudo

envolvendo a utilização do NAS como ferramenta de gerenciamento da carga de trabalho da equipe de

enfermagem no cuidado ao paciente pós-transplante. Discussão e Conclusões: A literatura retrata uma

boa aceitação e utilização da ferramenta NAS no gerenciamento da carga de trabalho da equipe de

enfermagem em terapia intensiva. Porém estudos que abordam a utilização do NAS no cuidado ao

paciente pós-transplante são escassos. Gerenciar a carga de trabalho da equipe de enfermagem no

cuidado ao paciente pós-transplante, contribui para maior segurança e qualidade assistencial a estes

pacientes.
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